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SOJA - SACA 60 kg
Dia Preço
03/10/19................................. R$ 77,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia Preço
03/10/19.................................R$ 31,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia Preço
03/10/19................................. R$ 45,00

Fonte: Deral/Seab

Com nova estação, Paraná intensifica prevenção contra dengue
 A Secretaria de 
Estado da Saúde inten-
sifica o alerta sobre as 
medidas preventivas 
para se evitar a dengue 
devido à mudança da 
estação, com dias quen-
tes e a previsão de que 
seja um período chuvo-
so.
 “O clima cria um 
ambiente propício para 
proliferação do mosquito 
transmissor da doença, 
por isso nossa recomen-
dação para que toda po-
pulação fique atenta e 
verifique os locais que 
possam se transformar 
em criadouros do Aedes 
aegypti”, afirma o secre-
tário estadual da Saúde, 
Beto Preto.
 O Boletim Epi-
demiológico com os 
dados sobre a dengue 
no Estado divulga nes-
ta semana o Índice de 
Infestação Predial nos 

municípios, que mostra 
a porcentagem entre o 
número de imóveis pes-
quisados e o de imóveis 
onde os criadouros do 
mosquito foram encon-
trados. No Paraná 329 
municípios são conside-
rados infestados.
 O levantamento 
feito nos municípios, no 
período de 01 de julho a 
15 de setembro, mostra 
que 73% dos criadou-
ros são encontrados em 
imóveis domiciliares e 
comerciais e ainda são 
passíveis de remoção, 
como vasos de plan-
tas com pratinhos que 
acumulam água, reci-
pientes de degelo em 
geladeiras, bebedouros, 
pequenas fontes orna-
mentais, materiais que 
ficam armazenados a 
céu aberto em depósitos 
de construção, pneus e 
sucatas.

 “Nossa preocu-
pação é com os imóveis 
do Litoral. É importante 
que o proprietário veri-
fique minuciosamente 
se houve a formação de 
criadouros do transmis-
sor da dengue, no perí-
odo que o imóvel ficou 
fechado, lembrando que 
o mosquito se cria rapi-
damente em recipientes 
que acumulam água pa-
rada”, salienta a coor-
denadora da Vigilância 
Ambienta da Secretaria, 
Ivana Belmonte.

BOLETIM
 O boletim que 
monitora a dengue no 
Paraná apresenta 524 
casos confirmados, 70 
a mais que na semana 
anterior.
 São 407 autóc-
tones, ou seja, as pes-
soas contraíram a do-
ença no município onde 
moram, e 19 casos im-

portados, as pessoas se 
infectaram fora do muni-
cípio de domicílio.
 O boletim tam-
bém registra que 10 
municípios estão em 
situação de alerta para 
a dengue, na semana 
passada eram 8. Os mu-
nicípios nesta situação 
são: Lindoeste, Doura-
dina, Jesuítas, Indianó-
polis, Santa Isabel do 
Ivaí, São Carlos do Ivaí, 
Floraí, Flórida, Florestó-
polis e Uraí.
 O município de 
Inajá segue, desde a se-
mana anterior, em situa-
ção de epidemia, com o 
registro de 12 casos au-
tóctones confirmados.
 O Paraná totali-
za 4.375 casos notifica-
dos. O monitoramento é 
referente ao período de 
28 de julho até 30 de se-
tembro.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br

Após dez anos, Hospital de Reabilitação ganha leitos de UTI
 O Hospital de 
Reabilitação Ana Caroli-
na Moura Xavier (CHR), 
de Curitiba, recebe dez 
novos leitos de Unida-
de de Terapia Intensiva 
(UTI). O espaço estava 
fechado há dez anos e foi 
inaugurado pelo gover-
nador Carlos Massa Ra-
tinho Junior nesta terça-
feira (1°). O investimento 
da Secretaria da Saúde 
na abertura da UTI é de 
R$ 1,5 milhão.
 O hospital aten-
de apenas pelo SUS e 
oferece tratamentos es-
pecializados a portadores 
de doenças neurológicas, 
neurocirúrgicas e ortopé-
dicas agudas ou crônicas. 
A UTI abrigará pacientes 
que passam por procedi-
mentos de alta comple-
xidade, neurocirurgias e 
cirurgias ortopédicas.
 O espaço foi er-
guido em 2008, mas es-
tava vazio até então, sem 
nenhum equipamento ou 
estrutura de atendimento. 
Agora, além de equipa-
mentos, também já estão 
à disposição da UTI 60 
novos profissionais, en-
tre médicos, enfermeiros 
e equipe de apoio admi-
nistrativo, que atenderão 
24 horas por dia. Com a 
abertura dos leitos, o hos-
pital também vai poder 
utilizar de maneira ade-
quada as quatro salas de 
cirurgia, que eram usa-
das para complementar a 
terapia intensiva.
 Ratinho Junior 
afirmou que o Estado 
tem obrigação de prover 

as ferramentas neces-
sárias para médicos e 
enfermeiros trabalharem 
com tranquilidade. “Essa 
UTI estava parada, nós a 
ativamos. Já passamos 
de 37 cirurgias por mês 
nesse hospital para 169 
no final de setembro, e 
serão aproximadamen-
te 400 no final do ano. É 
uma unidade importante 
para Curitiba e que ago-
ra pode ajudar a diminuir 
a fila de espera de alta 
complexidade”, disse o 
governador.
 Ele também ex-
plicou que a Secretaria 
de Saúde trabalha para 
descentralizar os atendi-
mentos e integrar a popu-
lação da Região Metro-
politana às estruturas da 
capital.

CARGA MÁXIMA
 O Hospital de 
Reabilitação tem 11 anos 
e atende mensalmente 
cerca de três mil pacien-
tes. Ele foi incorporado 
em julho pelo Complexo 
Hospitalar do Trabalha-
dor (CHT) e passou a 
operar com carga máxi-
ma com a incorporação 
de 70 leitos comuns – até 
então, o hospital utilizava 
apenas 15.

HOSPITAL VIVO
 O secretário es-
tadual de Saúde, Beto 
Preto, disse que os no-
vos leitos de UTI vão 
franquear a possibilidade 
de procedimentos mais 
complexos para atender 
uma fila de espera de 
cerca de sete mil pesso-
as em Curitiba e Região 

Metropolitana.
 “Colocar esses 
leitos para funcionar vem 
ao encontro da prioridade 
do Governo do Estado 
que é deixar as estruturas 
de saúde à disposição da 
população. Vamos abrir 
vagas inclusive no am-
bulatório do hospital para 
todo o Paraná no quesi-
to reabilitação nível 3, o 
mais elaborado da área 
da saúde”, disse o secre-
tário.

MAIS MODERNOS
 O médico Geci 
Labres de Souza Junior, 
diretor do Complexo Hos-
pitalar do Trabalhador, 
responsável pela gestão 
da unidade, disse que 
a UTI inaugurada nesta 
terça-feira está equipada 
com os equipamentos 
mais modernos do mer-
cado.
 “Essa UTI, no 
SUS, é diferenciada. Di-
ficilmente alguém vai 
encontrar uma UTI com 
esse padrão de quali-
dade fora do sistema 
privado. Todos os leitos 
estão equipados com 
monitores, ventiladores 
e todos os equipamentos 
necessários para prover 
um bom tratamento aos 
pacientes”, afirmou.
OUTRAS MELHORIAS

 Além da inau-
guração de dez leitos de 
UTI, a reestruturação do 
Hospital de Reabilitação 
contou com investimen-
tos nos leitos comuns, 
no tomógrafo (que agora 
conta com equipe espe-
cializada) e nas piscinas 

(que não eram aquecidas 
e não recebiam tratamen-
to, o que impactava uma 
fila de espera).

PRESENÇAS
 P a r t i c i p a r a m 
da cerimônia o deputa-
do estadual Subtenente 
Everton; o diretor do De-
partamento de Apoio à 
Pessoa com Deficiência 
e de Políticas Públicas 
para Acessibilidade da 
Secretaria Estadual de 
Justiça, Família e Traba-
lho, Felipe Braga Côrtes; 
os prefeitos de Colombo 
(Beti Pavin) e Contenda 
(Carlos Alberto Stabach); 
o vice-prefeito de Curiti-
ba, Eduardo Pimentel; a 
secretária de Saúde de 
Curitiba, Márcia Huçulak; 
o vereador Mauro Boba-
to; diretores da Secretaria 
de Saúde, e funcionários 
e pacientes do CHR.

Box
 Fusão vai criar 
maior complexo hospita-
lar do Paraná
 O Centro Hos-
pitalar de Reabilitação 
Ana Carolina Moura Xa-
vier (CHR), o Centro de 
Atendimento Integral ao 
Fissurado Lábio Palatal 
(CAIF) e o Ambulatório 
Médico de Especialida-
des (AME) foram incor-
porados ao Hospital do 
Trabalhador (HT) em 
maio, o que deu origem 
ao Complexo Hospitalar 
do Trabalhador (CHT), 
que será o maior do Pa-
raná e referência no País. 
Essas eram as principais 
estruturas públicas da 
Secretaria de Saúde em 

Curitiba. O CHT foi cria-
do a partir da Resolução 
N° 353/2019 – SESA e é 
destinado exclusivamen-
te ao Sistema Único de 
Saúde (SUS).
 O Centro Hospi-
talar de Reabilitação vai 
acrescentar 70 leitos de 
enfermaria e 10 leitos de 
UTI ao Hospital do Traba-
lhador, que já possui 172 
leitos de enfermaria e 
outros 40 de UTI (adulto, 
neonatal e pediatria).
 O Centro de 
Atendimento Integral ao 
Fissurado Lábio Palatal 
(CAIF) foi o primeiro a 
ser incorporado. O CAIF 
é uma das melhores uni-
dades do País em cirur-
gias de malformações da 
face, dentre elas a fissura 
lábio palatal, e também 
vem ampliando sua ca-
pacidade com novos con-
sultórios odontológicos. 

A Secretaria da Saúde 
investe, ainda, em uma 
recepção mais ampla e 
confortável.
 Outra mudan-
ça será a transferência 
dos ambulatórios que 
atualmente ocupam 14 
consultórios do Hospital 
do Trabalhador e fazem 
cerca de oito mil atendi-
mentos ao mês para o 
antigo CRE Kennedy. O 
Governo do Estado fará 
uma reforma de R$ 8,8 
milhões no prédio que 
abrigará mais de 40 con-
sultórios, onde serão re-
alizados cerca de 20 mil 
atendimentos ao mês. O 
Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME), 
que fica no antigo prédio 
do CRE Kennedy, foi in-
corporado ao complexo.
 O Hospital do 
Trabalhador também am-
pliará a sua estrutura de 

pronto socorro, com pre-
visão de duplicação da 
unidade de emergência 
para o próximo ano, e 
também receberá novos 
equipamentos.
 O secretário da 
Saúde, Beto Preto, disse 
que o complexo possibi-
lita atender de forma es-
pecializada e otimizada, 
reduzir os custos com os 
setores administrativos, 
agilizar os processos de 
compra, facilitar as trans-
ferências de pacientes e 
melhorar a utilização dos 
equipamentos. “Temos 
um complexo com uma 
direção-geral, possivel-
mente vamos agregar 
mais estruturas a ele e, 
assim, poderemos cobrar 
mais metas, mais resulta-
dos e atingir ainda mais 
pessoas em todo o Esta-
do”, afirmou.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br


